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RESUMO 

DOURADO, Gabriella Porto (TÍTULO). Trabalho de Conclusão do Ensino Médio – Centro 

de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação, Universidade Federal de Goiás, 2015. 

Tendo como principais fontes de pesquisa as obras O Livro do amor, de Regina Navarro Lins, 

e O que é o Feminismo, de Branca Moreira Alves e Jacqueline Pitanguy, relato nesse trabalho 

os valores sociais e morais aos quais a sociedade ocidental se encontrava no século XIX. Para 

isso, disponho de artigos científicos, obras literárias, relatos de movimentos sociais, pinturas e 

suas interpretações, tendo como resultado objetos e costumes com simbologias as quais nos 

são impostas socialmente ainda nos dias de hoje. 

Palavras-chave: mulheres, valores morais, limitações, revoluções, movimentos feministas. 
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INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios vimos na história ocidental uma submissão do gênero feminino para com 

o gênero masculino, sendo reverberada para o mundo, principalmente aos países colonizados 

por metrópoles ocidentais que desconsideravam costumes e implantavam suas normas e 

fundamentos. 

 Neste trabalho não pretendo esclarecer este processo de repressão reverberada no mundo, 

mas sim a origem dos limites implantados à imagem feminina ocidental no século XIX. Para 

isso, faço uma breve análise histórica do século XVIII ao século XIX, tendo o intuito de 

clarear ao leitor a concepção de tempo e espaço na qual a sociedade passava. 

Na sessão Uma linha tênue do século XVIII ao século XIX, faço uma análise histórica tendo 

como partida o Iluminismo, a concepção de relacionamento da época, a Libertinagem até a 

Revolução Francesa, para dar ao leitor uma concepção do que passava a sociedade ocidental 

nessa mudança de eras. Logo em seguida, na sessão Ser mulher no século XIX, são 

representadas ao leitor minuciosas características do século XIX que faziam da imagem 

feminina um ser completamente manipulado, limitado e subsidiado. Para concluir, na sessão 

Movimento Feminista, há a representação do que foram os movimentos feministas, e 

principalmente no que estes ocasionaram, finalizando assim no final do século XIX. 

Os movimentos feministas são mencionados até o final da Primeira Onda Feminista de forma 

clara; a partir deste, nas Segunda Onda Feminista e atual e Terceira Onda Feminista, faço 

apenas uma breve explicação, deixando ao leitor a oportunidade de sua própria interpretação e 

indagação diante dos fatores. 

Diante de tamanha indignação por ouvir cotidianamente frases que submetem a mulher a um 

papel inferior ao homem, e ao ver tamanha subsidiação sendo reverberada nas gerações, 

venho por meio deste trabalho estudar e exemplificar valores, costumes e pensamentos que 

desde o século XIX se dispõem à enquadrar a imagem feminina. 

Nesta pesquisa faço o uso de artigos científicos, obras literárias, relatos de movimentos 

sociais, pinturas, relatos de vivências cotidianas antigas e atuais, depoimentos feministas e 

machistas, para explicar e exemplificar a situação da mulher num contexto histórico, 

razoavelmente no século XVIII e claramente no século XIX. Entretanto é importante lembrar: 

este trabalho não se dá por verdades absolutas. Como tudo na história, encontraremos duas 
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versões de um mesmo fato. Aqui estão alguns relatados, fica o convite ao leitor de tirar suas 

próprias conclusões. 

Uma linha tênue do século XVIII ao XIX: 

No século XVIII surge o Iluminismo, ao qual as ideias partiam de um princípio 

racional, podendo ser assim chamado de Idade da Razão. Da parte dos intelectuais o 

amor passa a ser considerado como pura idealização e loucura supersticiosa. A procura 

era por uma nova filosofia que pudesse, enfim, destoar dos valores e costumes de 

episódios passados da história (a Idade Média, a Renascença e a Reforma). 

Almejavam – os filósofos – criar uma filosofia que trabalhasse em prol do bem-estar 

social distante das guerras religiosas, principalmente entre católicos e protestantes. 

Princípios que antes eram evocados da teologia e metafísica passaram a dar espaço às 

ciências exatas. Isso levava a sociedade a indagar sobre seus costumes, princípios e 

tradições, sem aceitar de imediato uma “verdade” como única e absoluta. Assim, para 

Regina Navarro, 

 Aceitavam-se cada vez mais ideias como: o universo funciona de acordo com leis que 

não dependem da interferência de Deus; o uso da razão por intermédio da ciência pode 

melhorar a vida de todos; os direitos políticos e legais devem ser idênticos para todos. 

E os pensadores tiveram grande liberdade para discutir e difundir ideias até então 

consideradas subversivas. O Iluminismo influenciou a Revolução Francesa (1789-

1799) através de seu lema: Liberdade, Igualdade e Fraternidade. Também teve 

influência em outros movimentos sociais, como a independência das colônias inglesas 

na América do Norte. (LINS, 2013, p. 23). 

A procura pelo pensamento crítico assusta a elite econômica da época, afinal, os 

subsidiados dela passariam a questionar seus direitos e deveres, ameaçando assim o 

poder e influência até então exercidos. Entretanto, o poder econômico estava 

centralizado na mão da nobreza e dos burgueses que monopolizavam o comércio e 

indústria. Esclarece Gilberto Cotrim dizendo que, 

 O Estado Absolutista alimentava-se do conflito entre classes sociais, procurando 

administrá-lo para preservar uma situação de equilíbrio de forças entre elas. Tirando o 

máximo de proveito dessa coexistência de forças, garantia o poder supremo da 

monarquia. Isso explica certas contradições do Estado absolutista, como, por exemplo, 

conceder monopólios de comércio à burguesia, estimular as atividades comerciais e, 

ao mesmo tempo, oferecer pensões para sustentar uma nobreza cortesã, parasitária e 

improdutiva. (COTRIM, 2002, p. 226).  
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Alguns pensadores que se destacam por apresentarem suas críticas a assuntos sociais 

como esse foram Descartes (1596-1650), Locke (1632-1704), Spinoza (1632-1677) e 

outros. 

A Filosofia das Luzes (o movimento cultural conhecido como Iluminismo) tem como 

princípios, então, conquistar a igualdade perante a lei, – possibilitando o comércio 

igualitário entre comerciantes e vendedores, mas não à economia, afinal, os iluministas 

acreditavam que a desigualdade era enfim por consequências naturais das coisas) – a 

liberdade social que possibilitava os cidadãos a participarem do “jogo econômico” da 

oferta e procura, a tolerância religiosa e filosófica – deixando livre o comércio entre 

pessoas de crenças diferentes – e, por fim, a propriedade privada – que era limitada 

apenas aos que possuíam bens ou dinheiro. 

Por outro lado, o Iluminismo combatia o poder da Igreja, defendendo então a 

autonomia do pensamento, favorecendo o avanço das ciências, o absolutismo 

monárquico, que protegia a nobreza, e o mercantilismo, que intervinha na vida 

econômica do Estado. 

Na imagem abaixo, Anicet Charles Gabriel Lemonnier representa a reunião de 

iluministas, como de costume em residência. Embora vejamos homens e mulheres 

reunidos, é possível, por meio de interpretação observar q há uma diferença na 

representação de cada gênero. Alguns homens são representados com objetos em suas 

mãos representando a autoridade e razão em seu poder, enquanto as mulheres (a 

minoria) se encontram, vezes dispersas, vezes a observar, mas nunca a dar sua opinião, 

muito menos com a representação de razão (a pena na mão), no caso desta 

representação;  neste caso se encontram pensadores no salão de Madame Geoffrin, e 

entre seus convidados a presença de Rousseau, Diderot e d’Alembert: 
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Figura 01 – Pintura de Anicet Charles Gabriel Lemonnier, titulado “Uma noite no Madame 

Geoffrin”, de 1812. 

Fonte: Página do site Web Gallery of Art.1 

 

Com a exaltação ao pensamento crítico e racional, o ideal de amor se desvaloriza. 

Amar passa a ser inapropriado, tratado como burrice e/ou mera ilusão. Assim, é 

empregada a mulher da época a imagem de romântica, portanto fraca e irracional, 

enquanto o homem como criterioso, racional e forte; a ilustre representação de um 

iluminista. Diz Regina Navarro: 

A aristocracia educada e as classes superiores detestavam a circunstância de ser escravizados 

pela emoção. Preferiam considerar o amor como desejo sexual – uma fonte normal que devia 

ser satisfeita sempre que se tornasse conveniente – talvez com estilo adequado, mas certamente 

sem nenhuma exaltação. (LINS, 2013, p.27)  

E acrescenta com Morton M. Hunt, citado, também, por Regina Navarro (2013): 

Creia-me, ser romântica não dá certo; torna a pessoa ridícula e nada mais. Já tive interesse por 

você. Não é minha culpa se você tomou isso por uma grande paixão, convencendo-se de que 

não acabaria nunca. Deveria lhe importar muito pouco o fato de essa minha fantasia ter 

passado, e de eu estar com outro amante. Você tem muitas qualidades que agradam às 

                                                           
1 Disponível em: http://www.wga.hu/frames-e.html?/html/l/lemonnie/geoffrin.html Acesso em nov. 2015. 

http://www.wga.hu/frames-e.html?/html/l/lemonnie/geoffrin.html
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mulheres; faça uso delas. Fique certo de que a perda de um amor pode sempre ser reparada por 

outro, e de que esse é o meio de a gente ser feliz e agradável.  (LINS, 2013, p.27) 

Ao contrário do amor praticavam a libertinagem e tratavam o casamento não como 

uma relação entre dois cônjuges que se amavam, mas entre duas famílias que 

negociavam entre si ao qual o marido tinha poder sobre o lar. Seguindo as ideias de 

Regina Navarro, 

O amor ou a atração mútua para o casamento raramente era levado em consideração. O 

casamento aristocrático era calcado nos interesses financeiros. Mas também jovens de boa 

família caçavam e se ofereciam abertamente às ricas herdeiras, e até punham anúncios nos 

jornais, citando a quantia mínima necessária. [...] Pode-se casar também por um tamborete – 

sobretudo se está situado na antecâmara da rainha. Apenas as “duquesas de tamborete” tinham 

efetivamente o direito de sentar-se na presença da soberana, [...]. Se o casamento entre pessoas 

de diferentes níveis econômicos com o objetivo de adquirir fortuna não era uma base sólida 

para a felicidade conjugal, também não o eram as paixões ardentes ou as concepções 

românticas do amor. O amor, se aparecesse só, seria bem-vindo depois do casamento, [...]. 

(LINS, 2013, p.48 e 49) 

Entretanto, as emoções como resultado de relacionamentos eram quase sempre 

inevitáveis e, com muito esforço, ocultadas devida a desvalorização a qual o amor era 

concedido. Não obstante, a figura do marido no lar é reconhecida como soberano 

incontestável enquanto a figura da mulher é compreendida como parceira subsidiada. 

O companheirismo passa a ser ideal, entretanto mais comum que a própria relação de 

afeto dentro do casamento. Uma excelente representação de matrimônios desse tipo é 

retratada na pintura do casal Lavoisier, produzida pelo pintor Jacques-Louis David que 

desconstrói estereótipo de casal da época. Este, por sua vez, se situa na relação de 

casal já citada (neste trabalho) que parte de dois cônjuges que se casam, formam 

família, mas são ao mesmo tempo distantes, afinal, não sentem afeto nem admiração 

um pelo outro. A pintura desconstrói este estereótipo, representando exatamente uma 

ideia contrária aos cônjuges da época: Marie Anne Pierrette Paulze (esposa de 

Lavoisier) é representada não só como parte insignificante de um casal, mas esposa, 

assistente e companheira, enquanto Lavoisier a admira, fugindo assim à imagem de 

homem superior e mulher subsidiada. 

Por outro lado, deve ser ressaltado que Marie Anne Pierrette Paulze também foi uma 

cientista e química pesquisadora, entretanto os objetos de pesquisa, os papeis e até 

mesmo a própria pena, estão sob o domínio do homem, na imagem. A mulher está ali 
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apenas como simples composição de imagem e de casal, ela não é representada tendo 

como essência a razão. Assim, a pintura de Jacques-Louis David se encontra ambígua, 

em que há em uma mesma imagem dois lados de uma só representação: 
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 Figura 02 – Pintura de Jacques-Louis David que retrata Antoine Laurent Lavoisier ( 1743 – 

1794) e sua esposa (Marie Anne Pierrette Paulze, 1758 – 1836), no ano de 1788. 
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Fonte: Coleção online do The Metropolitan Museum of Art.2 

Casos como este passaram a ser mais comuns, todavia eram poucas as mulheres que 

tinham o prazer de se sentir parte concreta e relevante em um relacionamento. Ainda 

sobre esta obra de Jacques-Louis David, a autora Regina Navarro expõe: 

A importância dessa pintura é contrastar com a representação de outros casais, em que a 

mulher olha apaixonadamente para seu marido enquanto ele observa o mundo externo. A 

pintura do casal Lavoisier mostra o novo ideal de companheirismo dentro do casamento, 

baseado na afeição e no respeito.  (LINS, 2013, p. 53) 

 

Surgiram então os bailes de máscaras e com eles a cultura do disfarce, ao qual 

preenchem-se em seu interior de personalidades diferentes às exteriores dando 

abertura à libertinagem. 

Nos bailes, a aristocracia esbanjava o “poder” de, por alguns instantes, apossar-se de 

identidades diversas. As fantasias fugiam aos costumes e, na maioria das vezes, 

serviam como ofensa ao decoro (devido ao desafio que se tinha ao confrontar a moral 

religiosa). Esta afronta segue sequência cada vez mais frequente em prol da 

contrariedade à padronização dos gêneros - que contraria a liberdade para os sexos e 

incrimina também a homossexualidade na época -, servindo como porta de entrada à 

libertinagem. 

Surge no final do século XVIII (na França) a libertinagem seguindo o estilo de vida da 

corte do Rei Luís XIV e sustenta com desempenho a contraposição aos costumes que 

reprimiam principalmente a sexualidade, gerando uma realidade de conflitos com uma 

outra parte da sociedade que se opunha ao estilo de vida libertino, estes, quase sempre 

de classe econômica inferior e ligados a moral religiosa; gerando assim, disputas 

constantes neste período. 

A libertinagem era moda entre a aristocracia; constituía-se por intelectuais que 

defendiam o prazer, não só sexual, mas simplesmente natural ao corpo humano, e 

lutavam contra a moral repressora. As relações de indivíduo para indivíduo passam a 

ser um jogo no qual se situa na seleção do parceiro, depois sedução e por fim a 

separação, esta talvez a melhor “etapa”. O rompimento de relacionamento tinha de ser 

                                                           
2 Disponível em: http://www.metmuseum.org/collection/the-collection-online/search/436106 Acesso em nov. 

2015. 

http://www.metmuseum.org/collection/the-collection-online/search/436106
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público, afinal, “a indiscrição é uma obrigação absoluta”, pauta Renina Navarro 

(LINS, 2013, p.67), e complementa explicando: 

Ser libertino era uma definição dúbia. Podia-se estar imbuído do espírito libertino, forma 

intelectual de encarar a existência, acreditando nos valores propostos por Diderot e Voltaire 

contra a moral hipócrita da nascente burguesia e da aristocracia. Mas podia-se também viver na 

libertinagem erótica, entre mulheres e farras, praticando todas as formas de prazer hedonista, 

desdenhando da moral e dos bons costumes, embalado pelos vícios.  (LINS, 2013, p.66) 

A libertinagem acaba sendo intencionada pela Teoria Malthusiana (final do século 

XVIII), em que Malthus, seu autor, refere-se aos pobres como culpados pela pobreza 

por procriarem muito (crescimento em progressão geométrica), enquanto baixa era a 

produção de alimentos (em progressão aritmética). O pensador propôs, então, que 

houvesse o celibato e o casamento tardio - evitando o crescimento populacional 

desenfreado e descompassado com a produção de alimentos. 

Exemplos plausíveis de libertinos, autores que discorreram sobre este personagem 

literário, são Sade (libertino francês que viveu entre 1740 e 1814), Casanova 

(libertino, 1725-1798), Restif de La Bretonne (literato da época), Choderlos de Laclos 

(literato) e Don Juan (personagem literário).  

Assim como na imagem a seguir, os libertinos exoneram a moral repressora e seus 

valores impostos. Neste caso, William Hogarth representa uma moça queimando um 

quadro geográfico, enquanto outros tocam instrumentos como querem, mulheres e 

homens se divertem com flertes, uma negra se põe a mesa assim como os demais, uma 

mulher branca é representada mentindo (segundo seu nariz remetendo ao conto do 

menino Pinóquio), enquanto outros bebem e se despem. 
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Figura 03 – The rake’s progress (O Progresso do Libertino), de William Hogarth de 1735. 

Fonte: Revista Época online3  

Após a concretização do iluminismo, a Europa passa por agitações políticas, sociais e 

econômicas as quais promoviam uma revolução. A sociedade já se encontrava num 

processo de mudanças de perspectiva à óptica de sistema político e econômico, o que 

difere de muitas outras revoluções; a sociedade não se encontrava mais compatível a 

um sistema feudal, a tradições, costumes e crenças medievais. 

Com a crise do Antigo Regime, ocorre a Revolução Francesa (1789), que supera o 

sistema feudal e consolida capitalismo, desenvolvendo assim não só a mudança de 

sistemas, mas o progresso para uma nova era, a Idade Contemporânea. Um ponto a 

ser ressaltado deste período histórico é a pautada perda de poder e influência político 

da Igreja; ao contrário, foram conquistados direitos ao cidadão e alcançado o 

liberalismo democrático. 

Assim é representado na pintura a baixo, em que sobre corpos e destroços, um homem 

carregando uma arma e uma criança ferida levantam uma arma e a bandeira. Focando 

                                                           
3 Disponível em: http://epoca.globo.com/ideias/noticia/2013/09/primeirab-revolucao-sexualb.html 
 

http://epoca.globo.com/ideias/noticia/2013/09/primeirab-revolucao-sexualb.html
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nessa representação, temos a simbologia da situação francesa da época, em que 

independente da idade, as pessoas estavam envolvidas na revolução que ocorria, 

juntando forças em prol desse novo começo de era. 

  

Figura 04: Representação da Revolução Francesa (1787 – 1799). 

Fonte: Linha do tempo online.4 

Uma outra importante representação a ser ressaltada é a representação do pintor 

Delacroix, que mesmo não estando vivo durante a revolução francesa, representa 

simbolicamente aspectos desse período histórico. 

                                                           
4 Disponível em: https://www.preceden.com/timelines/186956-history-timeline 
 

https://www.preceden.com/timelines/186956-history-timeline
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Figura 05: Representação de Eugène Delacroix nomeda “A Liberdade Guiando o Povo”. 

Fonte: Página do blog “Estórias da História”.5 

Uma das mais famosas pinturas de Delacroix se fez pela critica a certos 

acontecimentos da revolução. Envolvendo crianças, adultos, homens e mulheres, 

cidadãos e indivíduos, a revolução une todos em prol de um bem só. A mulher ao 

levantar a bandeira é representada seminua, afrontando a moral da época, e a pequena 

criança lutando assim como os homens, representa a situação francesa, em que tende a 

recorrer à todos, exaltando o patriotismo. 

Ser mulher no século XIX: 

Além de sofrerem repressões explícitas, as mulheres do século XIX passavam 

cotidianamente por limitações minuciosas que eram impostas à imagem feminina. 

Com o surgimento da cultura romântica marcada pela Era Vitoriana, o corpo, o 

                                                           
5 Disponível em:  < http://estoriasdahistoria12.blogspot.com.br/2013/02/a-liberdade-guiando-o-povo-analise-
da.html> 
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sentimento e a relação entre homens e mulheres passam por um completo contraste 

aos séculos anteriores, principalmente os séculos XVII e XVIII. Bertrand Russell 

(2001), apud Regina Navarro Lins (2013), expõe que 

Reagindo contra os corações contidos dos racionalistas, os românticos do século XIX 

desenvolveram a sensibilidade delicada para o mundo, uma prontidão estética que por 

vezes conduzia à fraqueza física, ao pessimismo e ao desespero. Floresceu uma poesia 

amorosa, nem lasciva nem espirituosa, mas recatada e sentimental, plena de êxtase 

assexuado.  (LINS, 2013, p. 101). 

E acrescenta com suas próprias palavras, explicando seu surgimento: 

A tradição do amor que se originou com os cavaleiros medievais, adaptada às 

conveniências e necessidades da cavalaria errante, e concebida para proporcionar 

aventuras amorosas extraconjugais, foi herdada pela burguesia da revolução industrial. 

As manifestações amorosas eram claramente identificáveis, mas se modificou bastante 

para se adequar às necessidades de uma sociedade de homens de negócios. (LINS, 

2013, p. 101). 

O século XIX passa a ser consentido como o século do pudor, afinal, a sociedade se 

via intrigada com a natureza do próprio homem, com o próprio corpo e as vontades 

que deste mesmo eram desenvolvidas. Assim, os costumes, a linguagem e os 

comportamentos passam por certas modificações. Explica e exemplifica Regina 

Navarro: 

A sexualidade reprimida foi removida para áreas inócuas, tais como os móveis. As 

cadeiras eram construídas com ombros largos e cinturas de vespa, as pernas de piano 

eram cobertas por capas pelas damas embaraçadas, para não axcitar os homens por sua 

semelhança com as pernas femininas. Se uma mulher andasse a cavalo, tinha de ser de 

lado, na sela feminina, pois ela não ousaria reter entre as suas pernas algo tão 

consistente quanto um cavalo. Um senhor não podia oferecer a uma dama uma coxa 

de galinha; só lhe oferecia o peito – e ainda assim dava a essa parte da ave a 

denominação de “seio”; os livros dos autores masculinos e femininos eram separados 

na prateleira, em algumas bibliotecas vitorianas; os anúncios de roupas íntimas 

femininas mostravam as roupas sempre dobradas, de modo que ninguém percebia a 

existência da bifurcação. A moral vitoriana tentava controlar tudo o que considerava 

pornográfico.  (LINS, 2013, p. 110). 

Em paralelo, a religião se apropria dessa onda de pudores e impõe sobre a sociedade 

certos valores remetentes a conservação do corpo e da mente trabalhando em prol de 
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um padrão angelical. A imagem da mulher é colocada em certos moldes que, por 

consequência, a inferiorizavam. 

O papel da mulher romântica do século XIX era se desempenhar numa imagem 

completamente “gavinha”, modesta, doce, frágil, virtuosa e dependente, 

principalmente, do homem. Enquanto isso o papel do homem também foi fruto de 

alienação, pois em sua grande maioria só aceitavam mulheres que fossem obedientes, 

caladas e submissas.  

A inferioridade da mulher para com o homem, sobretudo, não se originava apenas de 

falácias e valores impostos: as ciências tomaram frente diante das falácias com o 

intuito de comprovar biologicamente a inferioridade fatal desse ser. Assim como 

ocorreu nas Olimpíadas de 1968, em que as atletas eram submetidas a exames para 

comprovação de seu sexo, sob a justificativa de excluir os hermafroditas do evento. 

Entretanto, esta era apenas uma evasiva afirmação; o que queriam os cientistas era 

provar cientificamente a inferioridade da mulher até pelo fato de ela se engravidar. 

Torrentes de explicações foram dadas para provar que o sexo feminino denominava 

uma sujeição. Os órgãos genitais femininos “que determinariam sua natureza nervosa, 

frágil e inconstante e sua predisposição a doenças e perturbações mentais, moldando 

assim suas capacidades sociais” (LESSA, 2014, p. 54). Tomando como base o que 

escreve Patrícia Lessa, foi afirmada também a teoria de que o cérebro da mulher era 

menor que o do homem, de que os órgãos genitais femininos careciam de muita 

energia e que, portanto, era necessário que houvesse repouso constante para um 

melhor funcionamento. 

A autora acrescenta: “No século XIX pesquisas da craniometria ressaltaram a 

inferioridade das mulheres devido ao tamanho da estrutura óssea, incluindo quadril. 

Com os avanços das mulheres nos esportes, isto perde a importância e a força.”  

(LESSA, 2014, p. 54) 

A histeria também passa a ser personificada na mulher. Expõe Patrícia Lessa: 

Foi nas décadas de 1960 e 1970 – quando os movimentos feministas aumentaram – 

que as pesquisas sobre diferenças sexuais voltaram a ganhar força. Os sociobiologistas 

tentavam agora provar que os comportamentos sociais constituem características 

humanas universais e acabam sendo transmitidas geneticamente. A agressividade e o 
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“instinto de caça”, por exemplo, seriam essencialmente masculinos.  (LESSA), 2014, 

p. 54) 

Sobre a histeria, várias teorias foram criadas e só tardiamente foi concluído que este 

seria um distúrbio não exclusivo da mulher, mas prevalecente nela devido a uma 

disfunção uterina (histeria, do grego hystera: útero). Um marco sobre esse distúrbio foi 

o caso de Anna O., contado no livro “O Estudo Sobre a Histeria” (1893), por Freud e 

Breuer. Estes descobriram, por meio de hipnose, que os mecanismos psíquicos dessa 

neurose são manifestações de energia emocional não descarregada, ligada a 

lembranças reprimidas, de grande intensidade emocional. (LINS, 2013, p. 156). 

Regina Navarro acrescenta que este caso foi o meio pelo qual Freud descobre o 

inconsciente e dá nome e importância à psicanálise. 

Neste mesmo período surgem as chamadas “doenças femininas”, que apresentavam 

ligação, como consequência, ao casamento tardio, à carência e o desejo feminino – que 

passa, portanto, a ser observado e repreendido. Uma dessas enfermidades foi a clorose 

– muito comum na época –, que é explicada por Regina Navarro: 

Até por volta de 1860 as explicações para a clorose são confusas. Para alguns, ela 

resulta de uma disfunção do ciclo menstrual e da manifestação involuntária do desejo 

amoroso que desperta. A terapia recomendada é a interdição de tudo que favoreça a 

paixão. Outros clínicos mais pudicos, acreditam que a causa da doença é o mau 

funcionamento do estômago, equivalente simbólico do útero. Para outros ainda, a 

clorose seria um fracasso do processo de se tornar mulher, na maioria das vezes ligado 

a hereditariedade.  (LINS, 2013, p. 154) 

Além da clorose, a ereutofobia – a vermelhidão na face -, a doença branca – apontada 

em mulheres que, por medo de serem observadas nas ruas, evitavam ao máximo sair 

de casa e se expor, provocando a branquidão pela falta de contato com os raios UV do 

sol -, a doença verde – causada pelo temor a flatulência em público.  

Além do surgimento de novas doenças que afetavam o gênero feminino, a repressão 

moral exercida pela sociedade e empregada pelas religiões modula desde as 

necessidades corporais simples (como a simples flatulência já citada), até necessidades 

fundamentais (como o banho). As mulheres eram proibidas de examinar e observar 

seu próprio corpo; para o banho havia roupas próprias, banheiras e o uso de leite ou 

outras substâncias para toldar a água, impedindo a mulher de especular seu próprio 
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corpo, o que reverberou na proibição dos espelhos para as mulheres, pelo código de 

boas maneiras. 

A vestimenta também participou desse processo de repressão para as mulheres de 

melhores classes sociais, isto é, a mulher que trabalhava nas fábricas não teria 

condições de comprar devidos objetos da moda, dividindo-as em classes cada vez mais 

distantes. Os vestidos, o espartilho, os cabelos presos, minuciosidades corroborando a 

imagem de mulher moldada, vulnerável, decente, recatada e frágil, seguindo o padrão 

da época que classificava a mulher como X, enquanto o homem, pela letra H. Explica 

Regina Navarro:  

A letra H, com sua verticalidade, será o ideal masculino de sobriedade, dos ombros 

aos pés. Na mesma medida em que não se preocupavam com a exuberância das 

roupas, os homens eram orgulho do seu pelo – havia aproximadamente 20 modelos de 

bigodes, barbas e cavanhaques.  

Época de muita afetação, o recato da burguesia fecha os vestidos até o queixo. No 

entanto, os decotes prosperam ainda nos vestidos de noite. [...] Além dos decotes, a 

construção da elegância feminina deveria mirar-se no formato do X; a silhueta em X 

foi o ícone da moda vitoriana. Dividia o corpo em 2 partes: cintura estrangulada e 

quadris imensos, por conta do artifício metálico. (LINS, 2013, p. 118) 

Para o gênero feminino, foi mais um motivo para a subjugação diante do homem 

soberano.  E maior que isso, a vestimenta passou a imobilizar cada vez mais a mulher: 

eram vestidos revestidos por crinolina presos a uma armação de ferro, com anáguas 

para dar volume e movimento às pernas.  

A mulher vitoriana carregava em torno de 15 quilos de roupas e acessórios: vários 

corpetes, três ou mais anáguas, vestidos com muitos metros de tecido e cheios de 

adornos, saia de armação, mais um pesado xale (quando saía de casa) e uma grande 

touca ou chapéu totalmente decorados. Toda essa pesada vestimenta, somada ao 

espartilho, conferia às mulheres um aspecto frágil, vulnerável, algo entre criança e 

anjo – inocentes, tímidas, sensíveis... (LINS, 2013, p. 118) 

O espartilho baseia-se em várias amarrações de ferro que geravam a forma de uma 

silhueta perfeita e empinavam os seios. Entretanto, sua verdadeira função está nas 

entrelinhas: os espartilhos tornavam a respiração difícil, deformava órgãos, 

deturpavam colunas, mas acima de tudo, mantinham a mulher quieta, calada, limitada 

a movimentos nada extravagantes. Regina Navarro ainda complementa dizendo: 



26 
 

“Servia para a sustentação da frágil estrutura feminina: não apenas física, sobretudo a 

moral. A mulher desde muito cedo deveria estar presa e contida.” (LINS, 2013, p. 120) 

Na literatura encontramos outras minuciosidades. O véu, a grinalda, o vestido branco 

no casamento, os cabelos presos sempre representam a castidade. O véu representa o 

hímen da mulher, por isso nas cerimônias de casamento é tradição que o noivo retire o 

véu do rosto da mulher e logo em seguida a beije. A grinalda representa o status e a 

riqueza, assim, quanto maior a grinalda, melhor o status social. A cor branca do 

vestido de noiva representa a pureza e castidade da noiva, entretanto, essa prática de 

padronização da cor só foi efetivada pela Rainha Victoria, sendo seguida 

posteriormente pela realeza. E os cabelos presos serviam como sinônimo de respeito e 

ao mesmo tempo repressão; em poemas românticos da época, quando a mulher é 

representada com os cabelos soltos há sempre uma analogia à liberdade. 

No poema “Boa Noite” de Castro Alves (1870), observamos uma mulher que destoa 

das mulheres de seu tempo. Neste poema é representada uma mulher à frente de seu 

tempo, os cabelos soltos, o ato sexual e são citadas personagens femininas de diversas 

histórias românticas: 

Boa-noite 

Boa noite, Maria! Eu vou-me embora. 

A lua nas janelas bate em cheio... 

Boa noite, Maria! É tarde... é tarde... 

Não me apertes assim contra teu seio. 

 

Boa noite!... E tu dizes – Boa noite. 

Mas não digas assim por entre beijos... 

Mas não me digas descobrindo o peito, 

– Mar de amor onde vagam meus desejos. 

 

Julieta do céu! Ouve.. a calhandra  

já rumoreja o canto da matina. 

Tu dizes que eu menti?... pois foi mentira...  

...Quem cantou foi teu hálito, divina! 

 

Se a estrela-d'alva os derradeiros raios 

Derrama nos jardins do Capuleto, 

Eu direi, me esquecendo d'alvorada: 

"É noite ainda em teu cabelo preto..." 

 

É noite ainda! Brilha na cambraia 

– Desmanchado o roupão, a espádua nua – 

o globo de teu peito entre os arminhos 

Como entre as névoas se balouça a lua... 
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É noite, pois! Durmamos, Julieta!  

Recende a alcova ao trescalar das flores,  

Fechemos sobre nós estas cortinas...  

– São as asas do arcanjo dos amores. 

 

A frouxa luz da alabastrina lâmpada 

Lambe voluptuosa os teus contornos... 

Oh! Deixa-me aquecer teus pés divinos 

Ao doudo afago de meus lábios mornos. 

 

Mulher do meu amor! Quando aos meus beijos 

Treme tua alma, como a lira ao vento, 

Das teclas de teu seio que harmonias, 

Que escalas de suspiros, bebo atento! 

 

Ai! Canta a cavatina do delírio, 

Ri, suspira, soluça, anseia e chora... 

Marion! Marion!... É noite ainda. 

Que importa os raios de uma nova aurora?!... 

 

Como um negro e sombrio firmamento, 

Sobre mim desenrola teu cabelo... 

E deixa-me dormir balbuciando: 

– Boa noite! –, formosa Consuelo... 

(ALVES, C., Espumas Flutuantes, 1870). 

A etiqueta em composição com a vestimenta aparece para manter a imagem de mulher 

indolente conservada. 

Surgem também os “interlocutores mudos” – denominados assim por Regina Navarro 

–, mais conhecidos atualmente como diários. Tinham como função manter em páginas, 

e somente nelas, manifestações de suas donas. Assim a mulher permanecia silenciosa 

diante de seus pensamentos e sentimentos. O piano vem em composição ao diário 

como forma de liberação de sentimentos por meio da música, afinal, as mulheres 

deveriam permanecer caladas e centradas. Sobre o piano, Regina Navarro expõe que 

Talvez haja um pouco de exagero no fato de o crítico literário e escritor Edmond de 

Goncourt batizar o piano como “haxixe das mulheres”, mas é bem assim que o 

instrumento aparece no imaginário da época. [...] Este aparece como o escape 

privilegiado da timidez, o que permite o surgimento da cena literária em que a moça, 

acreditando-se só, revela anseios insuspeitados, já que o instrumento tem o privilégio 

de elevar a alma até o ideal. (LINS, 2013, p 123-124) 

Além do piano como figura de refúgio e “amigo confidente”, o animal de estimação 

vem a estimular a imobilidade dos sentimentos. Pelos animais domésticos eram 
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exaltados os sentimentos paralelamente destinados aos homens. Segundo Regina 

Navarro 

 No início do século XIX, a relação afetiva é admitida e se torna prática estabelecida, 

mas sob duas formas privilegiadas. Antes de mais nada, exalta-se o vínculo que une o 

cão à mulher. Os doces sorrisos, os olhares afetuosos, as “inocentes carícias” atestam 

esta tendência para a ternura, esta abertura para a piedade que o discurso médico 

reconhece na mulher. (LINS, 2013, p. 123) 

A boneca também teve papel fundamental na imagem da mulher como o “anjo da 

casa”. Suas primeiras aparições eram constituídas por imagens de uma “mulher em 

miniatura” – segundo Regina Navarro -, que serviam, basicamente, para manter sua 

dona esclarecida sobre as tendências da moda da época: “A variedade de modelos, a 

riqueza dos enxovais, as dimensões da casa reproduzem a hierarquia das posições, por 

isso o brinquedo facilita a tomada de consciência da identidade social.” (LINS, 2013, 

p. 122) 

De acordo com o tempo, a imagem da boneca sofre alterações, mas com a mesma 

tendência de interiorizar à mulher certos valores. Desta vez a figura do brinquedo se 

apropria, pouco a pouco, da imagem de um bebê, remetendo assim ao papel de mãe. 

Regina Navarro narra com clareza este fato: 

Em meados do século, opera-se uma revolução: a boneca tende a se tornar uma 

menina, impropriamente chamada de bebê. O constante rejuvenescimento das formas 

da boneca muda aos poucos a conversa confidente, o que empobrece seu conteúdo 

psicológico. [...] O novo brinquedo convida apenas ao aprendizado do papel materno. 

As intenções mudam, e agora traduzem uma novidade gestual pueril, início da escola 

de prendas domésticas. (LINS, 2013, p. 122) 

Diversas minúcias reafirmando o papel da mulher como “anjo da casa”, ao contrário  

das mulheres mundanas, chamadas de prostitutas. Era papel da mulher manter a casa 

em suas perfeitas condições de lar, assim como também era seu papel cuidar dos filhos 

e marido, tendo que servir a ele segundo suas vontades. Importante ressaltar também 

que a mulher de casa era afastada dos prazeres sexuais. A servidão sexual ao marido 

não tinha como princípio lhe propiciar prazer sexual, que era o papel da prostituta, mas 

sim a procriação. 

Quando os relacionamentos não davam certo, por motivos diversos como a 

insatisfação do marido para com “sua mulher”, era legal o leilão de esposas: com a 
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aceitação dela, o marido poderia leiloá-la, e só assim os laços matrimoniais eram 

rompidos, afinal não havia, até então, o direito ao divórcio. 

Movimento Feminista: 

Existem apenas três coisas no mundo que as mulheres não entendem; são elas 

Liberdade, Igualdade e Fraternidade.  

G. K. Chesterton 

Dificilmente nos virá à cabeça a imagem de uma revolução liderada por mulheres, 

assim como nos será difícil imaginar tamanha participação por parte do gênero 

feminino na Revolução Francesa, pelo fato de este gênero ser tão reprimido e 

silenciado ao longo da história e pela ideia de incapacidade feminina alimentada por 

nossa cultura machista. Entretanto, a participação das mulheres nesse movimento 

revolucionário foi fundamental para levantar o lema “Liberdade, Igualdade, 

Fraternidade” que se disseminou por toda a Europa e mundo, erguendo voz e força às 

mulheres, que passaram a reacreditar na luta por direitos igualitários, principal fator ao 

marco histórico dos Movimentos Feministas.  

Levando em consideração o contexto histórico europeu, os movimentos feministas se 

originaram com o princípio de à garantir o direito de igualdade, rompendo com a 

opressão e outros valores tradicionais, sendo conhecida como a primeira fase de três 

dos movimentos feministas, denominada Primeira Onda Feminista. 

A Primeira Onda Feminista foi marcada pela luta incessante de emancipação da 

mulher, isto é, libertar-se do marido, podendo ser dona de seu próprio corpo. Além 

disso, lutavam pelo direito ao voto, marcado pelo movimento das Suffragettes. 

A situação da mulher durante este e outros momentos históricos em que lutaram por 

seus direitos é revelada na obra das autoras Branca M. Alves e Jacqueline Pitanguy 

quando expõem que 

Na França, [...] a mulher, que participa ativamente ao lado do homem do processo 

revolucionário, não vê também as conquistas políticas estenderem-se ao seu sexo. É 

neste momento histórico que o feminismo adquire características de uma prática de 

ação política organizada. Reivindicando seus direitos de cidadania frente aos 

obstáculos que os contrariam, o movimento feminista, na França, assume um discurso 

próprio, que afirma a especificidade de luta da mulher. (ALVES & PITANDUY, 

1991, p.32). 
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Neste período, Olympe de Gouges elabora, tendo como base as ideias do Marquês de 

Condorcet, a “Declaração dos Direitos da Mulher” a qual criticava a “Declaração dos 

Direitos do Homem e do Cidadão” que limitava a vantagem de liberdade apenas aos 

homens. Esta crítica, por sua vez, foi proibida e não pôde ser publicada; apenas em 

1986 Benoîte Groult a publica. 

Face a toda essa penúria de oportunidades, as feministas buscavam cada vez mais 

serem reconhecidas como cidadãs, mas era necessário um engajamento, uma boa 

educação para que houvesse uma ascensão social por parte das mulheres. Unem-se 

John Stuart Mill (economista e filósofo) e Barbara Leigh Smith em prol da criação do 

“Comitê do Sufrágio Feminino”, mas são barrados pelo Parlamento, que não aprova o 

projeto. Enquanto isso, Mary Wollstonecraft já lutava pelos direitos da mulher, 

exigindo uma educação de qualidade, trabalho justo e envolvimento político 

igualitário. Assim demonstram Branca M. Alves e Jacqueline Pitanguy quando dizem 

que, 

Na Inglaterra Mary Wollstonecraft, defensora dos princípios rousseaunianos de 

respeito aos “direitos naturais” do indivíduo, porém, levando estas ideias de libertação 

às suas últimas consequências, destaca-se como uma das mais relevantes vozes da 

história do feminismo. Denunciando as ideias de Rousseau com relação à mulher 

escreve, em 1792, um livro intitulado Defesa dos Direitos da Mulher. Nele contesta 

que existiam diferenças “naturais” no caráter ou na inteligência de meninos e meninas. 

A inferioridade da mulher, segundo ela, adviria unicamente de sua educação. Propõe, 

portanto, que se ofereça às meninas idênticas oportunidades de formação intelectual e 

desenvolvimento físico que as existentes para os meninos. (ALVEZ & PITANGUY, 

1991, p. 35). 

Com a péssima educação à qual eram submetidas, tempo ocioso improdutivo e tanta 

energia sem haver como gastar, as mulheres se sentiam exauridas de tamanha 

inutilidade, e as soluções as quais lhes eram dadas partiam de trabalhos limitados ao 

ambiente doméstico, relações que remetessem a maternidade, a bailes, à Ópera, enfim, 

qualquer coisa que as tirasse da futilidade e ociosidade, mas que não tomassem o posto 

do homem como soberano.  

Neste contexto surge o Blue Stockings Society (século XVIII, na Inglaterra), que 

lutava por melhoria na educação para as mulheres por meio de um certo deboche: 

substituindo seu tempo ócio por leitura em comunidade, as mulheres engajavam-se 
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com a ajuda de homens membros da aristocracia interessados na literatura, e trocavam 

as meias pretas (padronizadas) por azuis. Esclarece Regina Navarro, 

O conteúdo do ensino das meninas foi de uma mediocridade espantosa até meados dos 

século XIX, pois só havia uma finalidade: fazer delas esposas dedicadas e donas de 

casa eficientes. Desenvolvimento intelectual e educação – coisas nunca apreciadas 

pelo marido de classe média – praticamente desapareceram. E “blue stocking” (meia 

azul) se tornou vocábulo de repreensão. O romântico, razoavelmente situado na vida, 

não precisava de uma mulher para toda obra, como acontecera com seus antepassados. 

Podia, por tanto, concentrar-se mais nos valores da esposa, considerando-a como ideal 

de amor, Esperava, porém, que ela não fosse instruída. Deveria também ser pouco 

desenvolta, frágil e modesta. Dessa forma, a esposa ia se desvanecendo como pessoa, 

e se tornando algo assim como um espectro. (LINS, 2013, p. 115). 

Na obra a seguir temos a representação das bluestockings, por Richard Samuel (cópia), 

que se dispõem a sair da ociosidade e ocupar-se com artifícios da arte. Nesta 

representação as mulheres se encontram todas com alguma ocupação, pensando e 

expondo suas ideias, sendo autoras de seus pensamentos e criações. 
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Figura 05 – “Os Nove Musas de Vida da Grã-Bretanha” em cópia por Richard Samuel 

(1779). 

Fonte: Kate Davies Designs.6 

O trabalho para as mulheres deste período passa a ser externo ao ambiente doméstico. 

Com as guerras desenfreadas e a consequente Revolução Industrial, as mulheres 

foram obrigadas a trabalhar em fábricas, sendo condicionadas a situações e 

remunerações desprezíveis. Expõem Branca M. Alves e Jacqueline Pitanguy: 

Historicamente, a maior participação da mulher na esfera extradoméstica esteve 

sempre ligada ao afastamento do homem por motivo de guerras. Tal fato se repetiu 

inclusive nas duas grandes guerras mundial deste século, quando a mulher participou 

expressivamente na força de trabalho. [...] Entretanto, o trabalho feminino sempre 

recebeu remuneração inferior ao do homem. Esta desvalorização, por outro lado, 

provocou a hostilidade dos trabalhadores homens contra o trabalho da mulher, pois a 

competição rebaixava o nível salarial geral. (ALVES & PITANGUY, 1991, p. 16 - 

18).  

As reivindicações na esfera pública por melhorias no meio trabalhista agregam 

participantes dos dois gêneros, entretanto, como de costume, as mais reprimidas e 

coibidas foram as mulheres. Assim como ocorreu no dia 8 de março de 1857 em Nova 

Iorque, quando operárias de uma indústria têxtil realizaram uma marcha pela cidade, 

reivindicando o direito à jornada de trabalho “reduzida” à 12 horas e o aumento dos 

salários. O resultado desta manifestação foi uma repressão violenta por parte da 

polícia, deixando inúmeras mulheres feridas e presas. Essa data foi proclamada, 

posteriormente, como o Dia Internacional da Mulher. 

Anos depois, em 1908 no mesmo dia e cidade, mulheres saem novamente às ruas 

protestando contra os mesmos motivos, mas acrescentam a essa marcha a 

reivindicação pela criação imediata de uma legislação que protegesse trabalho do 

menor e o direito ao voto feminino. 

Num contexto pós-Revolução Industrial surgem as Suffragettes, no Reino Unido. 

Contestavam as condições de trabalho às quais eram submetidas, as subsidiações 

dentro e fora de casa, mas foram mundialmente conhecidas pela conquista do direito 

                                                           
6 Disponível em: http://katedaviesdesigns.com/2014/05/05/a-brief-history-of-british-socks/ 
 

http://katedaviesdesigns.com/2014/05/05/a-brief-history-of-british-socks/


33 
 

ao voto, que se desempenhou na inclusão das mulheres na vida política, tornando-as 

cada vez mais cidadãs. Exteriorizam Branca M. Alves e Jacqueline Pitanguy: 

O século XIX se caracterizou por duas frentes de luta do operariado: a luta por 

melhores condições de trabalho (salário, redução da jornada, repouso semanal, 

condições de higiene), e a luta pelos direitos de cidadania (o direito de votar e ser 

votado sem o critério censitário e a reivindicação de remuneração para os cargos do 

Parlamento, posto que, como estes não eram retribuídos, somente os que tinham altas 

rendas poderiam desempenhá-los). (ALVES & PITANGUY, 1991, p. 42). 

Contudo, somente depois de 72 anos contendo mais reivindicações e manifestações, 

em setembro de 1920 é legitimado direito de voto à mulher, nos Estados Unidos,  

contida na décima nona Emenda Constitucional. Branca M. Alves e Jacqueline 

Pitanguy explicam o processo: 

Apesar de ser sempre difícil estabelecer momentos iniciais para acontecimentos que 

fazem parte de processos históricos, cabe, no entanto, destacar a Convenção dos 

Direitos da Mulher convocada em Seneca Falls, no ano de 1848, como um dos marcos 

iniciais do movimento sufragista americano. Nesta Convenção foi redigida uma 

paráfrase da Declaração de Independência dos Estados Unidos, iniciando-se com a 

frase ‘Acreditamos serem estas verdades evidentes: que todos homens e mulheres 

foram criados iguais ...’.  

Depois de intensos debates, foi aprovada, nesta convenção, uma moção que afirma ser 

o dever de toda mulher americana a luta pelo sufrágio. 

Desde então repetiram-se as Convenções, os abaixo-assinados, as petições ao 

Congresso Nacional e às Assembleias Estaduais, para a reforma das Constituições 

Federal e Estaduais a fim de se permitir o direito de voto â mulher. O movimento, que 

abrangeu 3 gerações numa luta incansavelmente retomada, adquiriu, nos últimos anos 

da campanha, uma feição violenta, tendo as sufragistas sofrido inúmeras prisões.” 

(LINS, 1991, p. 44). 

A partir daí, novas reivindicações, leis, manifestos e revoluções vão surgindo, assim 

como a Segunda Onda Feminina no início do século XX, mais especificamente no 

início da década de 60 até a década de 80, compreendendo-se pela luta da liberdade da 

mulher sob a moral sexista. Seus princípios partiam do ideal de libertar a mulher da 

figura maternal e doméstica, como se essas fossem suas únicas qualidades, e pior que 

isso, como se essas fossem as “obrigações de seu gênero”. A luta se reverberou até a 

disputa pela conquista de liberdade diante de seu próprio corpo, vontades e 

pensamentos. 
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Logo depois surge a Terceira Onda Feminista a qual conhecemos atualmente. Esta 

tem como marca a fraternidade dos movimentos, pois dentro dos movimentos 

feministas há uma variedade de movimentos, são eles para mulheres negras, brancas, 

LGBT, enfim, unir de forma fraterna a luta de inúmeros movimentos em um só, 

garantindo a liberdade de expressão e direitos iguais a todos esses. 

Assim, podemos dividir as três ondas classificando-as diante do próprio lema criado 

durante a revolução francesa; teremos portanto a primeira onda feminista em benefício 

da igualdade, a segunda onda feminista em defesa da liberdade e a terceira onda 

feminista , ainda, lutando pela fraternidade, mas todas estas em prol da emancipação 

do corpo, da mente, da expressão de ambos os gêneros acarretando numa mudança 

histórica. 
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CONCLUSÕES 

Concluímos, portanto, que a mulher, pelo menos até o feminismo dos anos 1960, raramente 

pôde ser dona de si, ao contrário disso ela foi constantemente rotulada como propriedade de 

alguma figura masculina. Antes do casamento, era propriedade do pai, e depois dele, 

subjugada aos domínios do marido. 

Ademais, é perceptível que a sociedade sempre as privou da educação como um todo e de 

certas informações em particular, sendo conveniente às mulheres apenas a aceitação dos 

limites impostos. 

Para a percepção das minuciosas características empregadas na limitação à mulher 

apresentadas neste trabalho, é preciso apenas uma breve observação dos conceitos que, ainda 

hoje, nos rondam. Conceitos estes apresentados de maneira simples e cautelosa como simples 

julgamentos sobre a vulgaridade da mulher, sobre a forma como esta se apresenta 

independente do ambiente, sobre toda sua raiva oriunda de fatores biológicos – como os de 

sua própria tensão pré-menstrual -, como o jeito pelo qual ela se comporta, se é cristã, se é 

casta, se cuida bem do ambiente doméstico, dos filhos, do marido, enfim, “se é mulher que se 

preze”. 

Percebe-se também a importância de um estudo mais aprofundado sobre movimentos sociais, 

assim como os movimentos feministas, para que o(s) ideal(is) deste(s) possam ser 

disseminados pelo mundo exonerando o equívoco e garantindo a conquista de uma sociedade 

melhor. Importante também para que se saiba distinguir os movimentos feministas de 

extremistas  que abrem espaço para uma generalização dos ideais feministas. Assim surgem 

os neomachistas que se colocam como vítimas apresentando a ideia de que os movimentos 

feministas têm como princípio reaver uma soberania em prol do gênero feminino, quando na 

verdade não se trata disso. 
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